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ECOS E NOTICIAS
Bombeiros Municipais
Decorrem com grande entusias

mo os exercícios nocturnos na sé
de da Corporação de Bombeiros

Municipais.
A rapaziada que voluntariamen

te se alistou nesta humanitaria as

sociação com aquisição que a Ca
mara tem feito ultimamente de
carros e material está radiante.

Os comandantes, dois moços
'novos e despidos 'de preconceitos
têm posto todo o seu esforço e

boa vontade em prol do levanta
mento da Corporação de Bombei-
'ros que já hoje satisfaz bem as

necessidades locais sendo o mate
rial um,' dos melhores da nossa

provincia.
Aos srs. Presidente da Camara e

Administrador do Concelho, como
já dissemos no nosso ultimo nu

mero se deve as enormes melho
rias que esta Corporação tem so

frido.
Mesmo para quando haja qual

quer incendio nas freguesias rurais
os bombeiros já se acham habili
tados .a socorrer.

r:

E' com prazer que nas colunas
do «Povo Algarvio» se registam
melhoramentos desta natureza.

Excursão de Reguengos
No próximo dia I de Setembro

deve visitar esta cidade uma -ex
cursão de Reguengos composta de
cerca de 200 pessoas, e, que se

faz acompanhar da respectiva Ban
da Municipal, daquela importante
víla.

.

A' falta de Comissão de Inicia..
tiva e turismo! não seria interes
sante nomear-se uma Comissão pa"
ra prestar recepção aos simpáti ..
cos visitantes?

Nova Secção
Mais uma nova secção abrimos

hoje no nosso jornal. Intitula-se
«Revivendo ••• ' e destina-se a

rememorar factos notaveis da Hi6.
tória de Portugal, a torna ..los co

nhecidos do publico nas suas

minucias, ou a lembra-los nas da
tas respectivas. Em qualquer dos
casos a revivê-los, para deles ir
mos tirar mais um motivo para
nos orgulharmos da nossa Patria,
ou a aprender neles como nos ha
vemos de condusir ern momentos
criticas para a independencia de

Portugal.
Inaugura essa nova secção o

nosso, tambem novo colaborador,
denodado defensor do Estado No
vo, sr. Dr. Armando de Campos
Palermo, que ás investigações his
toricas tem dedicado os seus ócios.

: Que continue e será sempre ben
vindo. E que mais apareçam são
os nossos votos.

VI Volta a Portugal
Partiram na sexta.. feira passada

os ciclistas António de Souza Ro

saria e Francisco Palma Horta,
que vão representar o «Tavira
Ginásio Club» na grande prova a

cVI Volta a Portugah.
Estamos certos que saberão de ..

fender as suas côres até ao sacrifi
cio com a energiá e alma de bons

desportistas.

Este número ioi visado pe ...

la Delegação de {)ensura.

CO MENTARIOS ... ·.
Na semana passadafomos surpreendidos com a publicação,

nos jornaes da capital, duma Nota Oficiosa, dimanada do nos

so Ministro dos Estrangeiros, em que o Governo Português
protestava por intermedio desse Ministro contra a noticia da
da em jornaes franceses de supostas negociações de carac

ter internacional sobre as Colonias, sobre o Imperio Coloniàl
Português. Supunhamos que já tinham acabado essas carnpa-
nhas. Enganamo-nos. ,

'

".

.

Estas campanhas, movidas por interesses inconfessáveis,
por detraz das quaes se encontram e se conjugam. as mais
dispares ambições, tem por resultado, em regra, fazer entre
os Portugueses pelo menos enquanto o perígo está á v.ista
uma especie de união sagrada em torno da nossa Terra, de
tudo o que é; nosso, prontos a sacrificarmos a nossa persona
lidade no altar da' Patria, prontos aos maiores sacríficíos, pa-

. recendo que cada umde nós encarna nestes momentos a al

..ma de qualquer dos companheiros de D. Afonso Henriques,
na defesa sagrada daquilo que herdámos dos nossos maiores,
daquilo que.representa a gloria de Portugal.

A Nota Oficiosa a que nos referimos está redigida em ter- .

mos energices e altivos, como não, podia deixar de ser um

documento daqueles, redigido por um governo português, tan
to mais quando á frente dele se encontra essa figurá estraor-
dínária de Salazar. ,

'

, .

Faz bem a leitura de documentos desta ordem e foi por
isso que, apesar do transtorno que causou na tipografia, não

quizemos deixar de arquivar nas colunas deste pequeno se

manario, mas que não receia meças na sua ambição -por um

Portugal Maior, essa Nota Oficiosa, contributndo assim para
uma mais completa difusão dum motivo de orgulho da nossa

raça, especialmente quando já podemos ler que não precisa
mos do auxilio dos outros povos pelo contrário, nós é que já
lhes, podemos ser prestaveís.

* * *

Em Olhão realisou-se no domingo passado a terceira con-

ferencia, conforme tinhamos anunciado, da serie promovida
pelo Sindicato Nacional dos Empregados no Comercio do
Distrito de Faro. Estas conferencias destinam-se a tornar co
nhecidas, em especial.des trabalhadores algarvios as verda
des do Corporativísmo. Bem merece a Direcção daquele Sin-
dicato por' esta admtravel iniciativa. .

.

Quer no Sindicato dos Operarios Conserveiros, quer no

Teatro e mesmo depois na Camara Municipal, o entusiasmo
e o interesse foi enorme nunca tendo enfraquecido. Foi uma
bela manifestação de quanto o povo desta linda provincia e

em especial os trabalhadores algarvios, estão integrados no

Estado Novo Corporative,
Os discursos prenunciados nessa tarde foram todos ditos

com um entusiasmo e uma fé de quem sentia bem o que dizia.
Mas, sem desprimor para ninguém e íazemdo unicamente jus
tiça de acordo com todos os que a essa tarde assistiram, a
conferencia do nosso querido amigo JOSé dos Santos Ribeiro,
prenunciada no Cine-Teatro, foi alguma coisa de notável. Não
era preciso mais essa demonstração para 'que JOSé Ribeiro

. ocupasse um lugar de especial relevo no meio intelectual da
nossa provincia. No entanto, a sua conferencia de domingo
passada, mareou com mais uma afirmação desse valor, digna
de ser tornada conhecida de todo o povo português por meio
«luma edição ao alcance de todas as bolsas e até por inter ..
medio duma grande destribuição pelos Sindicatos, para o que
o S. P. N. poderia dar o seu concurso.

Bela e admirável lição, pronunciada com um sentimento,
uma fé, demonstrando a consciencia com que tinha. sido estu
dada e a soma de conhecimentos do seu autor sobre o Cor
poratlvismo.

A grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira
Continua brilhantemente o ca

minho traçado desde o início, a

Grande Encíclopédia Portuguesa e

Brasileira. Vai no seu V fascículo,
ainda em princípios da letra A,
mantendo sempre o mesmo exem·

pIa na elaboração e os mesmos

cuidados no seu aspecto grá
fico.
Agora, depois de algumas cen

tenas de paginas publicadas, já
podemos afirmar com justiça que

nunca em Portugal se publicou
obra de tamanha utilidade.
Está brilhantemente preenchida

a falta que se fazia sentir nas nos

sas letras. A Grande Encíclopêdia
Portuguesa e Brasileira correspon" ,

de generosamente ás exigencias
dos consulentes e enfileira sem

desprimor ao lado das melhores
congéneres estrangeiras. .

Um aplauso sincero aos seus

iniciadores e colaboradores.

s:uc

,£cos E NOTICIAS
: AI que", de 'direito ... '

J { '-j'

, , .

fla dias, alguel;ll, com cuja ami
, sade muito nos honramos, convin
I

dou-nos a darmos um passeio pe
la cidade porque nos queria mds
trar umas coisas que muito o ti
nham encomodado . e que lhe ha
viam despertado a atenção noutra
visita que no dia anterior fizer;¡t.'E
,francamente este, nosso amigo tem

. milhares de razões noseu protesto.
Quando foi do 5 de Outubro,

na embriaguês da vitoria, ho'uve a

preocupação de fazer desaparecer
da via publica todos os simbolos

: do regime deposto. Até aqui com
, preende-se. l,\!Ias foi-se mais tange
c e.assím de.omuitos. Escudos Na-
cionaes desapareeeram- não s6 J a,

.

corôa mas tambem as Qoinas J,e
Castelos. Naqueles primeiros mo

mentos quem se deviai opôr não
o fês, fosse flor que 'motivo -fosse.
Mas o que' se não compréende

'

é

que isso ainda hoje continuêJ� {\s
Quinas e os Castelos não são per
tença de qualquer regime. São a

mais lidima representação da con

qúista de Portugal aos Moiros,
como a Esfera Armilar representa
o periodo das descobertas e con-

quistas. ,

Tudo isto vem a I proposito-de,
tanto' no, Quartel do Regimento
de Infantaria 4, como no Hospital
Militar, ainda .se encontrarem as

antigas .pedras dos escudos com

vestigios bem nitidos do que Ilhes
fizeram nessa ocasião.
Como é que aos soldados, se

lhes ha-de prégar o amor da Pa ..

tria, se eles têm ali, defronte dos

.olhos, aquele exemplo I
.

, Ao fim de vinte cinco anos já
era tempo de remediar um estado
dê coisas que, não sendo de cuI ..

,pa de ninguem, é de culpa de to
dos nós porque ainda não o emen

dãmos.

Preço dos géneros
Preço dos cereais e fruteis sêcos

durante' a semana finda, por 'vinte
litros:

' ,

Milho. • '. • 12,$00
. Feijão • 40$00
Cevada • • 10$00
Aveia. 8$00
Grão • • 28$00
Ervilha 15$00

". Fãva ; • •• 16$00
Amendoa côca)ISk • 4I$bo

� molár». 27$00
� dura». 2�$OO

Alfarroba 60k • "16$00

Ovos, 3$60 a duzia.:

.
,

ea,ino Oceano
F'RAIA bS MONTE-GaRbO
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Festa Andalu'za
Dedicada à colónia espanhola
As 4.cora�aes da. sala. aerio com-

postaa ao gosto nvilhano

A comissão contractou uma

afamada

Oantora de fl.amenco

em cujo repertorio figuram
os mais castiços fandagui-

lhos, soleares, petene·
ras, jotas, etc.

412 2£4 &£

REVIVENDO ...

,j

Restauração de Angola
.

IS' dt, JI,osto

'.!

'í J _ Devido à perda da indepen
dência, parte das nossas coló

. nias foram caindo em poder dos
estrangeiros •.

Os espanhois descurauam as

nossas colónias, que então lhes
pertenciam. ,

Durante os 60 anos' que du
-ro» o domínio espanhol, quási
todas as nossas colónias foram
pasto das cobiças estrangeiras e

por estrangeiros ocupados.
Mas os portugueses, apesar de

dizimados pelas doenças e eæaus

tos de recursos, por toda a par
te resistiram heroicamente .

Os holandeses, que dispun
nham então du,ma jormidável
'lv.fa.rinha de Guerra e Mercan
te; apoderam-se da nossa maior
colónia, Angola.

.

Mas não o conseguiram no

todo; porque houve nucleos de

portuguezes que no interior re
.sistiram até à restauração.

.

Q país tinha ficado esgotado
, de recursos com os 60 anos de

"espoliação que tinha sofrido,
Tendo que reorganisar a me

tropole e atender à reocupação
de quási todas as suas colónias
perdidas, não lhe era jácil en
viar uma esquadra suficiente
forte para desalojar os holan
deses 'que estavam de posse de
Angola.
Foi então que no Brazil, sa

bendo-se que la situção do pu
nhado de portugueses que resta
vam em Angola era cada vez

mais crítica, quási insustentá.
vel, resolveu ali organizar uma
esquadra que josse libertar An·

gola; .
; Foi o escolhido, o bravo ma

rinheiro, Salvador Correia de
Sá e Benevides, que já se havia

'. Coberto de Glória no Brazil
em vários jeitos de armas,

Aparelharam-se seis navios,
e Salvador Correia comprou
mais quatro, empregando o seu

próprio dinheiro.
Satu do Rio de Janeiro em 12

de Maio de 1648, comandando
essa frota.
Chegado a Angola, ancorou

na baía de Kicombro, um pouco
a Sul de Novo Redondo, jazen
do constar que ia ali construir
um forte e deliberou atacar os

invasores. .,

Velejou-se para Luanda, man·
dou uma' nota aos usurpadores,
na qual os culPava de não res'

peitarem a paz, visto incitarem
os sobas contra os portugueses,
e propunha-Lhes uma capitula
ção honrosa •.

Os estrangeiros admirados de
tão grande audácia, demora
ram a resposta, pois andava
disperso parte do seu exercito e

êies esperavam recolhe-lo para
depois combaterem.
Salvador Correia compreen

deu-os e, desembarcando 650 sol
dados :JOS marinheiros, propõz·
se a atacar os 1000 brancos e

mais outros tantos pretos d6
que dispunham os contrários.
Inoesua bravamente contra

os usurpadores.
O comandante avançou.
Em vez de aguardaretn O

choque dos portugueses, la;nça.
ram·se os holandeses de c01'Yida
para a jortaleza de S. Miguel,
cujas condições militares torna
vam inexpugnável.

(CONCLUI NA 3.;? PÁGINA)
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VI Volta a Portugal
E' hoje que tem o seu inicio

a grande prova VI Volta a Por

tugal. E' hoje que tem começo o

formidável esforço dos 50 corre

dores que compõem a caravana.

E' hoje, finalmente, que o en

tusiasmo alcança o seu ponto
culminante, envolvendo num gran
de abraço todo o Portugal1
Daqui a dois dias, Tavira in

teira poderá dar largas ao seu

grande entusiasmo, aplaudindo
delirantemente os seus favoritos
e, conterrâneos. E, se depois de
tão formidável espectáculo ter

passado, é que poderemos com

justêsa avaliar, quão enorme é,
e, quão elevada foi, a honra da
cidade ter sido escolhida para
final de étapa.
Nunca é demais insistir na

necessidade que Tavira tem, em
acorrer ao campo de Desportos
do Tavira Ginásio Club a acla
mar os bravos ciclistas, para que
a cidade possa corresponder com

brilho à 'regalia que lhe foi con
cedida, e mostrar. que não fica
deminuída em confronto com as

demais terras.

O apelo que él Comissão de
Honra dirigiu ao Comércio en

controu da parte dos Ex.mos co

merciantes a boa vontade e aten

ção necessári as.
Assim todos, sem excepção,

encerrarão as suas portas co

merciais, mostrando-se compre
endedores do fim a alcançar,
embora isso represente um sa

crificio. Bem haja, pois, o co

mércio de Tavira! ...
Podemos hoje, dar corno cer

to o concurso das gentís meni
nas de Tavira ao grande Festi
val. Todas elas entusiasmadas

pela Volta, concorrem com os

artísticos toucados regionais, aos

prémios que a «Eva», jornal de
senhoras, oferece. E os seus lin
dos sorrisos e as suas «toilet
tes» garridas, emprestarão ao

formidável espectáculo, a graça
e espírito que só pode ser dada

pela mulher.
Ao Publico em geral nos diri

mas agora, para que, compreen
rá, sem a intervenção da fôrça
publica, da necessidade imperio
sa de se dirigir para a Pista pe
los passeios, deixando sempre as

ruas bem livres para es corre

dores transitarem sem dificulda
de. Depois da aquisição do bi
lhete de entrada, deverão todos
obedecer à sinalização própria,
que os conduzirá ao campo, peo
10 melhor caminho, e, com o

menor numero possivel de pro
babilidade de causar lamenta
veis desastres.
E agora, é ter um pouco mais

de paciência e, esperar por êles,
no dia 27 ás 14 e 30 horas no cam

po do Tavira Ginásio Club ...

* * lit

A Comissão Executiva no de

sejo único de valorisar o esforço
dos corredores angariou mais os

seguintes prémios:
Uma Taça de prata para o 1.9

corredor do Sporting Club de

Portugal, na etapa Loulé-Tavira
oferta dos adeptos dêste Club,
Um magnifico relógio de! pau

santo com ornarnentaçâo de pra
ta, para o primeiro corredor do

Sport Lisboa e Benfica na etapa
Loulé-Tavira oferta dos simpati
santes do Benfica.
Urna camisa da acreditada

marca «Seta» oferta da firma
Jusé do Carmo para o L° corre

dor Algarvio na étapa Loulé-Ta
vira.
Uma caixa dé peúgas de Bo de

Escó,:ia da firma F. Dinis & Fi·
lhos para o 1.0 corredor taviren
se na etapa Loulé-Tavira.

��

EduardO PIaria paObBCO Pinto
Este nosso presado colaborador

e amigo acaba de ser aprovado
com distinção no exame de admis
são á Faculdade de Ciencias.

Os nossos parabens.
a�C!!iBB

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço durante

a semana que decorre desde 26
de Agosto a I de Setembro a

FARMACIA ABOIM.

PELA PROVÍN CIA'
(jonGelção de Tavira

'Batalha ele Aljubarrota-Para come

moração da Batalha de Aljubarrota,
porque fez no passado dia 14 de Agos
to 550 anos em que os portugueses tão
valentemente se bateram com os espa
nhoes, reuniram-se na sala d·a escola do
sexo masculino desta freguesia, os

membros da União Nacional e autori
dades locaes acompanhados ce nume

rosa assistencia, na mesma se encon

travam as creancas das escolas desta

freguesia e Cabanas.
Constituida a mesa, foi dada a pres i- ,

den cia ao sr. Antonio Bento Fernan

des, presidente da União Nacional, des
ta localidade tendo como adjuntos os

srs. Manuel Gil Cardeira, Zacarias Ben
to Fernandes, Alfredo Augusto Fernan
des e Sebastião José Fernandes.
Em seguida o sr. Gil Cardeira leu uma

mensagem de S. Ex.a o Sr. Dr. Olivei
ra Salazar, escrita para tal fim a qual
acabada de lêr toda a assisrencia aplau
diu com vivas a Portugal, sr. Presiden
te da Republica e S. Ex.« o Dr. Olivei
ra Salazar. O sr. Manuel Gil Cardeira
tambem explicou á assistencia quaes
os motivos que levou os espanhoes a

quererem apoderar-se de Portugal, o

que foi lambem muito aplaudido.
A Sr.s D. Marcelina Bernardo dig .

ma

professora oficial, duma forma clara
demonstrou o que significava o dia 14
de Agosto em Portugal, relatando al

guns episódios da grande Batalha �e
Aljubarrota. A sessão que teve mlCIO

ás 13 terminou ás 16 horas dentro des
maiores aplauzos ao Estado Novo, Dr.
Oliveira Salazar, sr. Presidente da Re

publica, etc.
Alua-No dia IO do corrente termi

nou o profundamento do poço publico
desta localidade, embora não tivesse
obtido o resultado que se esperava,
não deixando de agradecer o esforço
feito pela Camara Municipal. E' de lou
"ar também o procedimento dos dois
trabalhadores srs. Manoel Leitão e An
tonio Joaquim, porque depois de rece

berem a sua feria, entregaram á Casa
do Povo 20:tf>00 para reverter em bene
ficio daquela instituição.
i>iversas noticias-No dia 19 do cor

rente no comboio das 17 horas proce
dente de Castro Marim chegou a ésta
freguesia o nosso Ex.'"O Prelado sr. D.
Marcelino Franco, que vem fazer a sua

visita pastoral.
Sua Ex.a Rev.'" era aguardado na

gare da estação do caminho de ferro,
, pelas principais individualidades da fre

guesia e grande multidão de povo, que
o aclamou deliranternente enquanto to
ram lançados ao ar alguns foguetes.

O sr. Bispo sempre alegre e satisfeito
por se encontrar entre esta parte do
seu rebanho a todos abencoava dando
o anel a beij ar.

'

O sr. D. Marcelino acompanhado
por numerosas pessoas dirigiu-se para
a casa onde ficou hospedado agrade
cendo a todos a carinhosa recepção
que lhe foi preparada,
Cérea das 21 horas desse dia Sua

Ex." Rev."" fez a sua entrada solene
debaixo do pálio e procedido das cru

zes paroquiaes na egreja, enquanto o

grupo das cantoras entuava o "Ecce
Sacerdos» Feita uma breve oração an

te o altar do santíssimo sacramento

encaminhou-se para a capela mór onde
foram cantadas as orações dó estilo.
Segui-se a oração em honra. do Sa

grado Coração de Jesus com sermão,
do sr. Bispo que explicou os fins da
sua visi ta a esta freguesia.
Durante esta semana com grande

concorrencia de povo tem-se realizado
o mesmo acto com pregação feita pelo
sr. Bispo excepto na 4.a feira em que
foi feito pelo sr. Dr. Delgado.
Na sexta feira o sr. D. Marcelino ce

lebrou missa por alma de todos os de
funtos desta freguesia e presidiu aos

restantes sufragios, preceituado no Ré
tual e á procissao ao cemitério.

Hoje terá lugar a festa em honra do

Sagrado Coração de Jesus e Comunhão
solene das crianças, com procissão na

tarde,
A missa da festa será de Pontifical

Solene na qual será conferida a ordem
de presbitro a um aluno do Seminário.
-En-:ontra-se já entre nós, tendo re

gressado de G�rez, onde se encontrava

em tratamento, o nosso prezado amigo
sr, Manuel Gil Cardeira, assinante do
nosso jornal.
-Reina grande entusiasmo a passa

gem dos corredores da VI Vol ta a Por

tugal em bicicleta no dia 27 do corren

te nesta localidade.-C.
-

Sto.
.

Estevão

'Batalha el. Aljubarrota -Em come

Ihoração da Batalha de Aljubal rota,
realizou-se uma sessão solene na esco

la des ta freguesia em que usaram da

palavra os Ex."'O' prufessores tendo si
do recitada, pelo menino Jos¿ Francis
co Simão, lima poesia dedicada ao Dr.
lJlivr;:ira Salazar. Pelo secretário da
Junta foi lida a m�nsagem do Chefe do
Governo,

.

No final os assistentes que el1chiam
literalmente a sala ersueram muitos
vivas á Pátria, á Républica, aos Chefes
do Estado e do Governo, ao Estado
Novo e á União Nacional.
Finda esta manifestação, roi pda

Comis�ão da União Na¡;ional oferecido
um delicioso Copo de Agua.

eharret 110Va
Vende-se, tratar com Joaquim

Pires Cruz-Tavira.

Vila Nova de (jaGela

Sinelicato alricola-Duma maneira
resumida e sintética, publicamos hoje
a entrevis ta que o nosso amigo e Pre

siderite do Sindicato Agricola desta vi

la, sr. José Guerreiro Tamissa, nos

concedeu.
Nela se depreendê que a actual Di

recção deste organismo agricola, tem
empregado basta_ntes esforços para que
ele possa atmgir o fim para que fOI
creado.
-"Depois .de algumas reuniõe�-co

meça por dizer o nosso entrevistado
-motivadas pelo facto da noticia da
construcâo em Vila Real de Santo An

tonio d¿ celeiro, que estava indicado
ser construido aqui e que nos surpreen
deu imenso, visto ser esta região a

mais rica e unica do concelho que pro
duz trigo, resolveu-se então reorgani
zar o Sindicato, elegendo-se uma nova

Direçâo, em virtude da que estava não
ter desenv JI vido uma actividade util e

produtiva em pról do aludido Sindi-
cato.

.

-E então a Assembleia Geral ele

geu-nos a mim e os srs.Faustino Oliva,
Alexandrino Cavaco e José Rodrigues
Marques para dirigirmos os seus des
tinos.
-Começamos os nossos trabalhos

prossegue-c-por pôrrnos a cobrança em

dia e regularizarmos a situação de al

guns socios que se encontravam a traza

dos, ficando os sacias reduzidos a 32.
-Admitindo a hipotese de desisti

rem IO ou 12 socios, com os restantes

20, é o suficiente para o Sindicato
viver.

-A razão de alguns socios terem

desistido e outros náo se quererem
associar, é devido á pouca vida que o

Sindicato teve desde o seu inicio até it

data em que tornei posse.
-Então?-'-iamos perguntar •..
=-Eu lhe conto -atalhou o nosso en

trevistado.
-De que serve nós sacias do Sindi

ca to pagarmos cotas-2:tf>50 mensal
mente-se o Sindicato não requesitava
material e adubos agricolas para os

nossos serviços?
-Se não tinha casa onde reunisse

mos? Sendo a sua sede numa gaveta de
um estabelecimento comercial? Se nun

ca tivéssemos regalias de especie algu
ma? Se nunca cuidaram dele com o

carinho e amor devidos?
-Em suma, um desleixo completo

das Direções transactas.

-Nesse caso, agora... observamos.

-Agora continua este nosso amigo
-vamos ter dentro de pouco tempo
uma casa onde instalamos o Sindicato.
Já tivemos aí um crivo, tendo-se utili
zado dele, muitos sacias.

, -Co;n o pouco dinheiro que dispo
mos, vamos adquirir planets, charruas
e vario material para na proxima épo
ca agricola, os sacias se utilizarem
dele.
-Estamos tambem a envidar os nos

sos esforços para conseguirrnos adu

bos, que os socios possam precisar, ern
condições qu�, os outros lavradores

que não sâo sacias o não conseguem.
-Vamos desenvolver uma intensa

propaganda em prol deste Sindicato,
de molde a que ele possa oferecer
aqueles que outrora foram sacias e

tarnbern aos que ainda não o sâo aque
la confiança e prestigio perdidos, para
que ele os possa contar no seu seio co

mo socios, para bem e proveito de nós

todos.a.agr icultores-i-assim como da

freguesia.
-Já vê que, em face dos poucos re

cursos que possuímos, alguma coisa já
fizemos e ainda tencionamos fazer.
-Só tenho a lamentar é o facto de

não só! encontrarem no Sindicato,
maior numero de proprietarios e lavra

dores, o que só certo indiferentismo
comodista nas coisas da nossa terra,
explica a sua ausencia.
-A falta de União e Coesão-pros

segue o sr. José Tamissa-cnas iniciati
vas e coisas de utilidade desta pobre
terra, tem contribuido para que tenha

mos levado porrada nas nossas aspira
ções, encontrando-se tudo ainda por
fazer, como o mercado, um edificio es

colar, as estradas do Buraco á Manta
Rota e do Pocinho á Corte Martins e

a almejada luz-uns simples candieiros.
-Mas porque não representam junto

da Camara ésses justos e necessários
mdhoramentos? -atalhamos nós.

-Mas a quem nos dirigimos, se a

Camara se encontra ha bastantes mese�

d<o!missionaria não se sabendo-sequer
-quando haverá Camara nova, o qUtl·
tem afectado Imenso os interesses do
Concelho-em espe(;ial os desta fre
guesia?
�Há tempos representaltlos junta

mente com vários.lavradores, uma pre
tensão que o Governo deVia tomar em

conSideração. Foi o de facilitar ao�

Agricultores desta região sementes se.

le(;cionadas para ser pagas em presta
ções, uma maratona no pagamento das
contribuições durante dOiS anos e li
abertura de trabalhos para aGudir á si.
tuacão dos rurais.,
E? .,

..-.Confiamos�dit-t1os o nosso t!ntre
vistado-no espirilO de justiça que o

Governo tem dado sempre provas, to

mando medidas d\! molde a aliviar-nos
dos petados encargos que ac tuailllel1te
suportamos, que ainJa o péssimo al10

agrilÔola que tivemos, fet com que se

agravasse mais ainda.

-A terminar numa atitude desel11-

poeirada, diz-nos ainda aquele nosso

amigo: Mais se poderia e se pode fazer,
se houvesse mais tor�a de vo11tade e

união entre os indiferentes e comodt"s.
tas que flor .aqui andam a alar:iearrm

buz de Tavira

'Batalha de Aljubarrota-Realizou-se
no passado dia 14 do corrente, na sala
da escola do sexo masculino desta Al
deia, uma Sessão Solene para comemo

ração da Batalha de Aljubarrota tendo

presidido á mesma o sr. Presidente da
Comissão da União Nacional desta fre
guesia fazendo-se secretariar pelos srs.

Presidente da Junta de Freguesia e Pro
fessora Oficial do sexo masculine.
Pelo Presidente foi lida uma mensa

gem enviada pela Comissao Central da
União Nacional, tendo em seguida sida
dada a palavra á Ex."" Professora do
sexo masculino, que leu um trecho de
história Pátria o qual se prendia com

a comemoração desta data gloriosa.
Os oradores foram escutados com

atenção sendo no final muito aplaudi
dos, levantando-se vários vivas a Sala

zar, ao Estado Novo e a D. Nuno Alva
res Pereira.
A sala estava estava repleta dt: crian

ças e muitos nacionalistas daqui.
Partidas e cheS.elas-PartIU para

Paris, o sr. dr. Arnaut Pombeiro, mé
dico. municipal ao serviço nesta fre

guesia.
-Partiu para Monchique acompa

nhada de suas filhas, a espos a do sr.

Pedro Martins Palmeira, onde foi fa
zer cura de águas.
-Com sua esposa e filhos partiu pa

ra a Praia da Manta Rô ta, o sr. João Ma
nuel Madeira Gomes.
-Depois de alguns. dias de férias nes ta

freguesia já retirou para Santa Catari
na, MIe. Maria Agripina Nunes Viegas.
-Encontram-se nesta freguesia mui

tas familias vindas de diversas locali
dades do País a passar a época calmo
sa o que vem mais urna vez demons
trar quanto esta freguesia é apreciada
pelos forasteiros.
A arnenidade do seu cl ima, a beleza

das suas águas e os seus deliciosos fru
tos farão com que todos levem da Luz
a melhor das impressõis.-C!.

DR. JAIME SILVA
MEDICO· CIRURGIÃO

Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA

Vila Real Sto. António

A pesca do 'Atum-A poucos dias já
do seu termo, pode considerar-se vír
tualmente finda, a temporada do atum.

De IS a 21 do cor rente mês, na Lota
desta Vila, apenas se venderam IO

atuns, 3 atuarros e 2 albacoras, da Ar
mação «Abóbora».
t»elo Hospital-Durante o mês de Ju

lho último o movimento no Banco do

Hospital foi o seguinte: -Doentes inscri
tos 88; Consultas 93; Tratamentos 58g;
Intervenções círurgicas 4.
-No mesmo Banco e durante a J.'

quinzena de Agosto corrente, receberam

curativo, de ferimentos varios, os se

guintes individuos:-Maria Rita Sares,
Aldemiro Noia, Francisco Augusto,
João Lopes, Rosa Gomes Néné, Manuel
Pereira, Guilherme do Brito, José Antó
nio Borges, Joaquim Zeferino Figueire
do e Ivandro Bento Gomes.
Queela true-Há dias, quando Ma

ria Rita aeSouza, de 28 anos, casada,
natural da Luz, de Tavira, caiava o te·

Ihado duma casa, no sítio das Hortas,
onde reside, êste abateu em parte, ar
rastando-a na queda. A sinistrada, que
ficou gravemente ferida na região parie
tal., recebeu tratamento no Hospital.
Um valentão-Joaquim Viegas "O

Bruxo», do si tio do Arrodeio, fregue
zia de Vila Nova de Cacela, agrediu a

sôco Maria Francisca viuva, de 68 anos,
do mesmo lugar, que ficou muito con

tusa no rosto e olho esquerdo. A Polí
cia tomou conta do caso, enviando a

respectiva participação para Juizo.
}'i.a S." ela Encarna9ão-Reahza-se

no próximo domingo, pelas 20 horas, a
tradicional procissão de Nossa Senho
ra da Encarnação, padroeira desta Vi

la, que percorrerá' as ruas do costume,

acompanhada da filarmónica local, "I o

de Dezembro»:
,,'Oia elo Bombeiro»-Comemorando

a passagem do "Dia do Bombeiro», a

Corporação dos Bombeiros Voluntá
rios, desta Vila, realizou no passado
domingo, uma romagem ao cemitério,
onde depôs flores nas campas dos ca

maradas falecidos. Falou o comandan
te Sf. Luiz Cardoso de Figueiredo, que
num comovente discurso focou a vida
do saudoso e heroico bombeiro Gui
lherme Gomes Fernandes.
A nova esquaelra .no Guadiana

Consta que no próximo domingo visita
rá êste pôrto a esquadra que desde há
dias se encontra na Costa do Algarve
executando a parte final das manobras
navais dêste ano.

Excursões-No próximo domingo se

rá esta Vila visitada por uma grande
excursão de Reguengos, a qual se faz

acompanhar da sua Banda Municipal
que dará aqui um concêrto público,
C!asamento-Realizou-se nesta Vila o

casarnento da sr.' D. Jzabel Cumbrera
Tenorio com o sr. dr, José Diogo, ins
pector de sanidade pecuária dêste con

celho.-C!,

Sta. (jatarlna

Feira cie Santa C!atarina-Realita-se

hoje e amanha a feira de Santa Catari

na, que a avaliar pelo ano passado, tu
do leva a querer, que seja este ano uma

boa feira náo só de gado como de di-

versos artigos.
.

No desejo de ser grata aos feirantes a

Junta de Freguesia deliberou não co-

brar impostos. .

E' portanto uma feira franca motivo
algo importante, para que a ela acorra

muita gente.
Festa d. Nossa Senhora cias 'Oores

-Realizou-se nos dias 17 e 18 do cor

rente, a tradicional festa em honra de
Nossa Senhora das Dores, que corno

de costume foi revestida de grande
pompa.
A acorrencia de forasteiros a esta

Aldeia foi enormissima principalmente
na noite de 17, em que o transito de ca

mionetes foi excessivo.
Abrilhantaram a Festa a filarmónica

de S. Braz de Alportel e a excelente
Banda Municipal de Tavira, tendo am

bas agradado bastante.
A Banda Municipal de Tavira foi es

cutada com prazer pelo publico dei

xando satisfeitissimos os Iesteiros com

o concerto maravilhoso que aqui exe

cutou. A habil regencia do excelente
maestro sr. Herculano Rocha, agrade
ce sobremaneira a toda a gente.
A Comissao realizadora da festa es

tá bastante grata com o publico que
soube bem correspond<:r aos seus dese·

jos e espera no próximo ano apresentar
um programa deveras interessante -C.

VENDE-SE
Dois Arrnazens bons para de

positas, com quimal para chlO

quilho, tem parreiras', poço e

retrete, passando cano de exgoto
á porta, na Trav. das Olanas,
quem pret�nder dirija-se a Ve
nssimo Pereira Paulo au a Pau
lo Joaquim residentes nesta \.:1-

dade.

Propri ed ad e
Vende-se urna no sitio da Ba

lieira, com casa de moradia� e

arvores diversas.

Quem pretender dirija-se a

Joaquim Mendonça Méxinha, na

me:sma propriedade.

discursos de pataco que não ja{em
nem deixam faser, .

.

Assim demos por finda a entrevista,
que em tempo oportuno faremos os

nossos comentários, visto ela focar as

suntos que não nos.são desconhecidos,
ou sejam os melhoramentos desta fre
guesia.
Acto cie malvaelea-Apareceu h 1 dias

num poço, pertença da Sr." D. Joana
de Carvalho, que se encontra arrenda
do conjuntamente com uma faixa de

terra, ao sr. Jacinto de Souza, conhe
cido por Jacinto Helena, no sitio da
Carvoeira, a agua com subor a petro
leo, ficando assim o povo daquele lu
gar inhibido de beber agua do referido
poço.
Não se sabe quem foi a alma gene

rosa que se lembrou de semelhante

brincadeira, o que só dernonatra ser

uma alma de instintos de requintada
malvadez.
Foi apresentada queixn ao regedor,

que ignoramos qual o seu resultado.
Bom seria que uma vez descoberta

essa alma generosa, se lhe aplicasse
uma boa doze de cavalo marinho.
tivera.s notiGiu�Na Manta Rota

encontrarn-se a passar a epoca calmo
sa os srs. dr. Manuel Aleixo da Cunha,
professor do Liceu da Guarda; alferes
João Branco, de Faro; capitão José da
Silva Soares, e Esposa, nosso estimado
assinante de Faro; professor Joaquim
Evangelista e Jesé Rodrigues Fernan
des e suas familias, de Tavira; Raul de
Souza, Esposa e filha, tesoureiro da
Fazenda Publica em S. Braz d'Alpor
tel, nossos presados assinantes.
- Tambem aqui se encontra com

sua familia o nosso presado assinante
na Luz, sr. João Inacio Gomes.
-Já retirou desta praia para Tavira,

o sr, Tomaz Joaquim Palmilha, nosso
estimado assinante, acompanhado de
sua familia
-Vimos aqui de passagem a semana

passada, o Ex."'o sr. Jos{Ribeiro Cas
tanho, estimado filho desta terra e assi·
nante desto! jornal, que se encontra a

·veranear na Praia da·Rocha.
-E:ncontra-se nesta práia a [amitia

do nosso amigo Manad Virginio Pires,
Redactor Princlpal do "Povo Algarvio'"
- Tambem aqui se encontra o sr ..

Joaquim do Carmo Peres e SUa familia.
-Ci.

VENDE-SE
Uma casa, no pôvo de Santa

Luzia, com as seguintes confton

taçées! Sul� com a Baixa-Mar;
Este, com Joaquim Inocêncio;
Norte, com Rosa Milha e Oeste,
com João Domingues.
Tratar éom o seu proprietário,

na Rua dos Combatentes da
Grande Guerra n.6 19-Tavira.

Todo O bom algarvio dé·
ve assinar o jornaI

H Povo
Algarvio '\
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Restauração de Angola
(CONCLUSÃO DA Ln PÁGINA)
Protegi-o um fortíssimo arte

lhamento, sendo de pouco efeito
o bombardeamento que Salvador
Correia iniciou,
O ataque joi feito por terra e

mar, e viram que o inimigo era

numeroso.

A acção joi violenta; manda
ra se retirar a falange para a

reconstituir, quando os holande
ses, tendo meditado bem nas

consequências de mais um com

bate com tão valoroso adversá
rio mandaram parlamentários,
solicitando dois capitãi» afim de
retratar nas bases duma capitu
làção,
Deram-se-lhe só 4 horas para

a assinatura.
A energia da palavra do che

fe sortia o seu efeito.
Eles solicitaram que os dei

xassem sair do forte com honra,
de bandeiras a ltas, balas nos

mosquetes, marrões acesos, ao

som de clarins e tambores, le
vando os a canhões de bronze
com as armas da companhia da
Holanda. .

Só na praia seriam desarma
dos, devendo ser-lites concedido
transporte para o Brazil em

troca dos .fortes, munições e ui

ueres que entregavam.
Acedeu, dando-lhes outras 4

horas para o acto.
Mais de 2000 soldados passa

rom entre as alas da minguada
infantaria portuguesa.
Lá partiram vencidos.
Instalara-se já a gente por

tuguesa nos redutos quando sur

giram mais de 2000 pretos de
Ginga com 2)0 holandeses.
Era tarde. Se tivessem chega

do pouco antes, a capitulação
falharia. -

Ao cabo de 4 meses não havia
holandeses na costa.
Era I) de Agosto. Celebra

va-se a Assunção. Luanda to
matt o nome de S. Paulo da
Assunção de Luanda,

Todos os anos está em festo
Angola nêste dia.
Em Luanda o entusiasmo é

enorme entre brancos e pretos.
Grande romaria se dirige à

parte alta da cidade, onde está
a estátua de Salvador Correia
de Sá e Benevides, a prestar
homenagem a êste grande heroi

português.
O pedestal [ica sempre junca.

do de [lores.
.

A população de Angola não
esquece o seu libertador.

11, nós, de cá, tambem mostra
mos que não o esquecemos.
Vila Nova de Cacela, 158 9J5

�rítlando de e. t'alermo

A COMPETIDORA
- DE:-

José Augusto Neves
Especialidade em Lanlñcios
para Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria
Guarda-Chuvas e Sombrinhas

Capas Alentejanas
e Sobretudos

� a oase qué mais barato
vende e maior sortido tem

2, Praça da Republica, 28-29

T/tVlftft

Pt1opt1iedade
Vende-se no Sitio das Covas

do Gesso (Capelinha). Contem
5�8 arvores sendo 294 alfar
robeiras. T13m três moradias.
Facilita-se o pagamento.

Referencias dá Antonio Ro ..

drigues Martins-·Tavira.

Motocicleta com Side-Car
Optimo estado, vende-se. Tra

ta Ourivesaria Ramos -Olhão.

CICLISMO
VI VOLTA A PORTUGAL

4.a etapa Loulé - Tavira (contra relógio)
Terça-feirEi-27 de Agosto de 1935-Terça-feira

Sensacional Festival Velocipédico
No Campo de Desportos do TAVIRA GINASIO CLUB

Das 14,30 às 16,30 horas

Com a chegada dos valorosos concorrentes da VI Volta a

Portugal em Bicicleta, que a esta cidade virão pela pri-
meira vez. Os corredores darão três voltas à pista.

Nunca é demais salientar o valor desportivo de uma prova con

tra relógio, em que o corredor entregue ao seu próprio esforço,
e completamente isolado, pedala furiosamente na aucia de alean
çar o adversário, que �artiu com 2 .minutos. de .avanço. E, como

complemento deste programa, haverá as seguintes provas: eate

sorias Fortes -30 voltas à pista; eatesorias Fraaos- 15 voltas.

Aos vencedores destas provas serão atribuídos prémios.

M OD IS,TA
Francisca Pereira participa

ás suas Ex.mas Clientes que mu

dou o seu atelier para a Rua da
Liberdade N.O 32·

Neste Atelier precisa-se du
ma meia costureira.

POMAR
Arrenda-se o de José Viegas

Mansinho em Bernardinheiro.
Recebe-se propostas até ao

dia 3i de Agosto, a renda ter

minaem31 deJaneirodei936.

Arrenda-se
Uma propriedade no sitio da

Palmeira, freguezia da Luz, que
consta de sequeiro e regadio, ar
vores de fructo , casas de habita
ção e ramadas.

Quem pretender dirija-se a

Antonio Patrocinio Mendonça
Arroyo.

ARRENDA-SE
A propriedade de Maria José

Hortinha-sitio S. Pedro, fre
guesia de S. Tiago, corn princi.
pio em Outubro de 1935 e finda
em 30 de Setembro de 1936,
quem pretender dirij a se a Veo,
rissimo Pereira Paulo-Tavira.

A Secção Agricola da Sociedade
.

de Anilinas. responde com muito

prazer a todas as consultas.

DINAMITE
Grande economia de tempo e de di

nheiro para o Sui do País.
Acaba de abrir a venda ao publico, o

paiól de explosivos recentemente mon

tado.
Satisfazern-se imediatamente tôdas

as requesições de grandes e pequenas
quantidades de Dinamite de várias qua
lidades e respectivas cápsulas.
Polvora Bombardeira e rastilho da

máxima confiança.
As requisições para aquesição de Di

namite são passadas pela Ex.ma Autori
dade Adrninistrativa a quem os interes
sados se devem dirigir, declarando que
pretendem adquirir o explosivo do paiól
pertencente a

José Viegas Mansinho-TAVIRA

Cofre· á prova de fogo e
Mostradores Envidraçados
Servindo para qualquer ramo

de comercio, vendem-se por pre
ços baixos. Trata Ourivesaria
Ramos-Olhão.

A�RENDA-SE
A propriedade que pertenceu

ao falecido Joaquim Rodrigues
Corvo, no Alto do Cano desta
cidade. Quem pertender dirija
se a Asdrubal Pires em Tavira.

CRIADA
Precisa-se duma que, saiba co

sinhar. Tratar com Adelino Men
des Contreiras.-Sitio das Areias

Moncarapacho.

�aspe� COOPPAL
A indiscutivel e superior

polvora para caça

Porque foi sempre a pólvora
mais cara do mercado (pois só
existia em cartuchos carregados
na origem) só era conhecida pelos
caçadores ricos, hoje porem, já
existe no mercado em latas de
100, 250 e 500 gramas.
Este aparecimento constitue uma

revolução no meio cinegetico, ates
ta-o a justa fama e confirma-o o

torneio de Lisboa em Outubro de

1934 onde foi disputada uma ri

quissima taça que foi disputada
pelos azes do tiro, sendo ganha
pelo sr. Luiz Infante da Camara
atirando com a Cooppal,
Outro tanto sucedeu ao sr. An

tonio Calça e Pina, que atirando
com a Cooppal no torneio do
Porto em Março de 1935 ganhou.
o 1.apremio.
Brevemente á venda no agente

do Algarve até Beja
Espingardaria Algarve·-TAVIRA

Anuncia.r no

"PoVO AI·garvio"
é ter a. certeza. de exito

propriedades
Vendem-se, uma rústica no

sitio da Fez, freguezia de Sant'
lago e um predio urbano sito na

Rua Alexandre Herculano d'es
ta cidade com os n.08 3, 5 e 7
de policia.
Trata-se com o proprietario

sr. João Gonçalves de Campos·
ou no escritorio forense do soli
citador encartado sr , Carlos R.
Mil Homens.

Estante e Balcão
Vende-se. Tratar com Manuel

Gomes, Rua 5 de Outubro
N.o 27,

6harret Ingleza
Em estado novo. Vende-se.

Quem pretender dirija-se a

Francisco Martins Entrudo J. Or
Alto do Cano-Tavira.

BGUR
lOE l'tXlLlR.ClL

Puro sangue alter, Nobreza
Máxima. Sem defeito, côr casta

nho claro, 6 anos.
Vende: José Viegas Mansinho

-Tavira. .

ESCALER
Vende-se com motor portátil

marca (Arquimedes» com pou
cos meses de uso tendo velas,
toldo, almofadas e outros per
tences.

Quem pretender dirija-se a

Sebastião do Nascimento Gon
çalves (relojoeiro)-Tavira.

I Bons impressos e carimbos '1a pre�os económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO

I
(MOVida !!...!!:r1c1dade) IVILA REAL DE SANTO ANTONIO

JOSE MARIA DOS SANTOS
TAV:IRA
-

tlBACOS NICIONAIS e FOSFOROS
( DEPÕSITO )

LI V�O S
JO�Ní\IS
'UB.LIC"ÇÕES

"senaia do «Seaulo»
• f01/0 ALGArt1/IO

A' Ex.lti", Lavoura!

Uma boa noticia ••.
Os conhecidos adubos da

Sotitdadt dt JlniUnas
Nitrophoska IG

Leunaphos IG
Diammoniumphosphat IG
Sulfonitrato. de amonio

NitratQ de cal IG

Eltcontram-se á venda na Ave
nida I. ° de Maio.

Representante -Depositárío

Carlos R.· Mil Homens
TAVIRA

Propriedades
Vendem se três sendo uma

no sitio de Almargem denorni
nada Ponte Velha, com casas de
habitação, e bons ramos de
arnendoa e azeitona.
Outra no sitio das Hortas,

próximo do apeadeiro de Monte
Gordo denominada Fazenda No
va, com casas de moradia e um

grande sapal. .

E uma courela grande no sitio
do Buraco, freguesia de Cacela,
com casas de habitação, arvores
diversas e vinha.
Tratar com Francisco da Pon

seca Franco-Castro Marim.

A��ENDA ..SE
Uma propriedade no sitio da

Asseca, denominada «Fazenda
.

Grande)).
Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário, Baltazar Perez

Ortega, nesta cidade, até ao dia
25 de Agosto,

VENDE-SE
Uma Casa na rua Francisco

Ferrer desta cidade com o n."

64 da policia; e uma Courela no

sitio da Egreja freguesia de
Santo Estevãm que confronta
pelo Norte com Pedro Rocha
Nascente com Joaquim Leandro
Pereira, poente com Joaquim
Martins e Sul com Jose Felicio.
Para tratar na Farmacia «Sim

plici?)) Rua da Liberdade
TavIra

Propriedades Rusticas
Arrendam-se diversas perten

centes a João Brat de Campos
com quem se trata durante o

rnez de Setembro na Quinta do
Mirante! freguezia da Luz.

Explicações
Do Curso Geral dos Liceus.

Em conjunto ou por cadeiras,
dá pessoa habilitada e com lon
ga prática de ensino, encarre ..

gando-se das Matriculas e toda
a documentação necessária.

Nesta redacção se informa.

Aniversá.rios

Hoje=-D. Ana Maria Dias Ferreira e

o sr. Vivaldo Eurico Modesto da Rosa.
Em 26-Mles. Maria Fernanda Ri

beiro da Cunha e Carlota Gonçalves
Lopes.
Em 27--Mle. Judite Rocha e o sr.

Engenheiro Luis Maria de Mello e Sa
bbo.
Em 28 -D. Isabel da Encarnação

Santana Faleiro.
Em 29 -D. Maria José da Fonseca

Matos Cardoso.
Partid.as e chegad.as

Encontra-se nesta cidade acompa
nhado de sua esposa o nosso conterrâ
neo e assinante sr. Manuel José Leiria,
que aqui veio assistir ao funeral de sua

mãe.
-Vimos na Luz, para onde veio go

sar as férias grandes na companhia da
sua excelentissima familia o nosso pre-·
sado colaborador sr. Eduardo Maria
Pacheco Pinto.
-Por motivo de falecimento de seu

cunhado, sr. Dr. Primo Frazão, partiu
para Coimbra, o sr. capitão João Gui
marães.
-Regressou de Lisboa na companhia

de sua esposa, o sr. Francisco José Pe
dro da Cunha, nosso pr esado assinante
e conceituado comerciante nesta ci
dade.
-Na companhia de seu esposo, che

gou de Lisboa, a sr.« D. Maria João
Peres.
-Partiu para a Curia, a esposa do

sr. José António Tavares.
-Esteve nesta cidade em missão ofi

cial, o Ex.v= Coronel, tirocinado, sr.

António Vaz Velho da Palma, que te
ve uma honrosa recepção por parte
do elemento militar deste Regimento.
-Na ·companhia de sua esposa e so

brinha chegou de Lisboa o sr. António
d'Assunção Correia, funcionário prin
cipal da Direcção Geral da C. P.
-Partiu para Lisboa, o sr. capitão

Filipe Ribeiro.
- Esteve em Tavira, o sr. engenheiro

Herculano Carvalho.
-Foi a Lisboa, o sr. Francisco Do

mingues Martins, nosso muito presado
assinante.
-=-Estéve nesta cidade o sr; tenente

da G. N. R. José Augusto Correia, nos
so presado conterraneo.

-Chegou de Lisboa, a Ex.1U• sr.s D.
Maria Mercedes Pacheco, esposa do in
dustria I e proprietário deste Concelho
sr. Joaquim António Pacheco.
-No sitio da Asseca, encontra-se

passando a estação calmôsa numa das
suas propriedades, o sr. major António
Francisco Ramos, corn sua esposa e

filhas.
-Restabelecido de sua doença, che

gou de Lisboa, o sr. Mário Campos.
Nascimento

Teve a sua deliverance dando á luz
uma criança do sexo feminino, a espo
sa do sr. Bernardino Padinha Diniz

Doentes

Já se encontra melhor de saude o

nosso assinante sr. Domingos Alves,
sub-chefe da Banda Municipal desta
cidade.

FALECIMENTOS
No dia 15 do currente, faleceu nesta

cidade, donde era natural o sr. José
das Dores Drago, de 61 anos, distribui
dor telegrafo postal aposentado, e asado
com a sr." D. Adelina da Conceição
Drago e pae da sr." D. Maria Cristina
Drago e lias srs. Jorge da Cruz Drago
e Carlos Drago.

No dia 17 do corrente, faleceu em

Coimbra, onde se encontrava aciden
talmente o nosso conterraneo Dr. Pri
mo

.

Firmine do Nascimento Frazão,
Juiz de Direito Aposentado, cesado
corn a sua Sf." D. Maria Adelaide Gui
marães Chaves Frazão.

No dia i q do corrente, faleceu nes ta
cidade donde era natural a sr." D. Ma
ria da Conceição Leilia, de 8 ¡ anos,
viuva do sr. .Tosé Francisco Leiri� e

mãe das sr."" b. Madalena Leiria La
tuludo, b. Ana Leiria Lopes, D. Emilia
Leiria Padinha, D. Anacleta Leida de
Brito € do sr. Manuel Jose Leiria.

A's Familias enlutadas o <lPOVO AI·
garvlOl) envia sentidas condolencias.

Jfnfonio Ramos Dias
Ourives e Relojoeiro com
estabelecimento na Rua
da Liberdade N.O 19

T .A. V :t :Et A.

Participa aos seus Ex.moli
Clientes que tendo mudado a

sua residencia para Olhão. en

carrega-se todavia da execução
de todos os trabalhos concer

nentes á sua arte, tendo para
isso o seu estabelecimento aber ..
to em todos os dias uteis e, vin
do em especial aos domingos
propositadamente a esta cidade,
a-fim-de atender os seus esti
mados fregueses.



'e' ¥Mei

fartos d� Jllm�ida Bramão
Participa a V. Ex_" :/

que neste Salão se exe

cutam com a maxlma

perfeição todos os tra.

balhos referentes á sua

arte, tais como

�articipa a V. Ex.a•s que se encontr� ?e novo à .te�ta do seu estabelecimento após a permanen
CIa dum �no em LIsboa, onde adquiriu a especialidade de todos os géneros de obras para se

nhoras tais como:

<!élsacos) à in¡lesa, sobretuelos, vestielos ele saia e casaco, etc, etc.

Todos êstes traba}hos serão executados por métodos de cortes especiais, ultimamente aprova-

I
dos pelas academias de corte de Paris.

Sol,icita e a¡rac:Iece él 1t. Ex. as uma visita él êste estabelecimento

Execução Rápida, Esme- Fatos para crianças e homens, sempre pelos ultimos

rado Acabamento e DE figurinos, com bons aviamentos. '

Fardas para militares, empregados dos caminhos de
Preços Módicos

\ ferro' e colegiais.

PERMANENTES com

oleos estrangeiros,
MIS-EN-PLlS,

CORTE e MARCEL�
APLICAÇÕES,
MANICURE.

A V. Ex.as agradece
uma visita a este

SALAO

DE Maria Sebastiana 'Ã. Ferreira
'Praça ele Antonio 'Paelinha, 18 (Vul¡o Ala¡oa)-- TAYI�A,Aos seus antigos clientes e ao publico em

geral recomenda a comparencia à' sua
PATENTE

�,ALF' IATA·RIA� PENSÃO TAYIRENSE Dum a parelho para isolar as

arvores contra ° terrivel flagelo
das formigas, vende-se. Dá to

dos os esclarecimentos, Mànuel
Joaquim Horta-TAVIRA.

-= DE =-

na Rua da Liberdade, 90

Ti\VI,R14

S.BOGNER
Rua 1.° de Maio, 36-38

Abriu na passada semana

as suas portas ao públi-
co esta pensão.

Esmerado asseio e optimas
refeições. Podendo fornecer

comida aos domicilias.'
Aceita comensais e alu'
ga quartos pelos preços

, -,.

mais economices.

1\utomovel��"iiM¥Mf'Mi¥¥_Uitiiiií_lllrililil"iIll-._!!J'lIl!!IIIIIIII$'iII'W._·.-_·m.eilll!ll....ImII�&__Ble11'__' .'P
----_.. =--=�------------------=-------------------------------

CARROS Conduite FORD 4 portas, 6
vidros, calçado novo, baixa pres
são, carrossaria europêa, optima
mecánica, vende particular. Tra
ta Ourivesaria Ramos-Olhão.

G unha & Dias; L.da

a .. nt1A DA LI�En�AD!'·10
TAVIRA

Vaulino &

G L ela

�ça, .'

Charr ete s, Americanas, Brea-
cks, Tilburys, etc.

.

Vende: José Viegas Mansinho
-Tavira.

Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidro�, Cereais,
Legumes, Azeites, etc.Agencia da Tabaqueira

e da. Fosforeira Portuguesa
Yenda de taDaco 8 loslufOS

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Rua José Pires Padinha
TAVIRA..
TELEFONE N.O 41

ProprieDaOes
Vendem-se em comum na

freguesia de Vila Nova de Ca
cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas.

São vendidas em condições
especiais para não lezar me

nores.

Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira- ,

'

Colaço-Vila Nova de Cacela

Mobilias
completas
para casa

dejantar,
sala e

quarto.
O mais va

riado
sortido

pelos mais
b a i xo s

preços.

Carpetes,
p a s s a d e I
ras,
oleados,
varões arna
relos,
lavatorios,
etc., etc.
Completo
sortido
de moveis
avulso.

Barco-Automovel
Bom barco e bom motor, ven

de-se. Trata Ourivesaria Ra
mos-Olhão.

,

Carlos Silva
Cirurgião-Dentista

pOENÇAS DA BOCA E DENTES

(Dentes artificiais portodos os sistemas) .. eFlelN1\S = Avenida 1/ de Maio, 15

DEPÓSITO DE MÓVEIS
Francisco d8 Paula POfOS

Consultas todas as segun
das-feiras das 15 ás 18 ho

ras na Séde do Compromis-
so Maritimo Tavirense.

Rua 1.° de Maio-TAVIRA

Madeiras e Ferragens

Artigos Funera.rios Rvenida,I.O de Maio I a 5

�����

-.

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

�=-

ATENÇÃO-Aos sócios do Com
promisso Maritimo é feito um

desconto de 25 0/. em todos os

trabalhos dentários.

�I�'·
iF CU

�
• A. PACHECOI

,

______ ._,P.!"iIULiJiitI_-"'= _

üurínesarie Homos
Rua do Comércio, 105 a 109..._Telefone IOI-OLHÃO

-Jolas, Ouro, Pratas, Reloqlos, Optica, T. S. F.

.T A V I R A
....

'FÁ13RICA DE MOAGEM

PA.NIFICAÇÃO MECANICA

---

A OFICINA MAIS COMPLETA E PERFEITA DO
SUL DO PAIZ, PARA REPARAÇÕES DE: Relógios
?� uso pessoal, domésticos e de terre, ouro, pratas,
100as, gramofones, T. S. F., manómetros, magnetos, con-

tadores de agua e electricidade, maquinas de
escrever, calcular e coser, e todos os meca

nismos e instrumentos de precisão.
Sempre os melhores productos pelos processos mais modernos

- -.......--,.-_.._,------------'


